ATA Nº 04/2016 -  REUNIÃO  DA COMISSÃO  DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO  FINAL e FINANÇAS E ORÇAMENTO. 

Aos 24 dias do mês de fevereiro de 2016, às 11 horas, na sala de reuniões  da Câmara Municipal de Guaíra, Estado do Paraná,  foi realizada reunião das comissões acima citadas. Presentes os Vereadores Almir Bueno e  Rossano França Triches,   a Oficial Legislativa Andréa Marta Salamon Schimmel, o Advogado Israel Francisco dos Santos, a Assessora Jurídica Maiara de Miranda Nóbili. Ausentes os Vereadores Valberto Paixão da Silva  e Mirian Teleste, que fazem parte da referidas comissões. Compareceram ainda o Vereador Ademilson Simião e os taxistas do município Joabe de Oliveira, Edson Rodrigues e Paulo Henrique de Mello.  Aberta a reunião o Vereador Almir comentou sobre o Projeto de Lei n° 001/2016, que dispõe sobre o sistema de transporte e prestação de serviços através de motocicletas, denominado mototáxi no Município de Guaíra, informando a todos que o mesmo ainda não está sendo debatido pela comissão, pois foi encaminhado ao Advogado para análise e parecer jurídico, sendo que posteriormente a comissão pretende ouvir os interessados. O Vereador Rossano disse que havia convidado o pessoal de uma empresa de mototáxi para explanar sobre esse sistema, mas a pessoa que iria fazê-lo não pode comparecer. Em seguida o Vereador Almir solicitou à Oficial Legislativa que informasse quais os demais projetos de lei que estavam em andamento, ao que a Oficial informou que o projeto de lei n° 047/2015 – Substitutivo  que se encontrava com o Advogado da Câmara Municipal para parecer jurídico, foi encaminhado à Comissão de Legislação, pelo sistema de protocolo, sendo que o Advogado reencaminhou o mesmo Parecer Jurídico, de  n° 05/2016,  conforme já havia exposto na reunião anterior da comissão de Legislação, ao que o Vereador Almir disse que gostaria de uma reanálise, acrescentando que a comissão não vai exarar o parecer até tomar ciência exata do contido no protocolo e também devido à ausência dos demais membros da Comissão. Solicitou à Oficial Legislativa se havia algum outro projeto de lei para análise ao que a mesma disse que não. Nesse momento adentrou na sala de reuniões a Vereadora Mirian Teleste, a qual participou da reunião daquele momento em diante. Voltando ao assunto do projeto de mototáxi o Vereador Almir disse que foi procurado no ano passado por um empresário que quer investir no Município, e disse ao mesmo que naquele momento não tinha interesse em apresentar esse projeto por achar que cabe ao Executivo analisar e também porque gostaria de ouvir primeiramente os taxistas. Afirmou que naquela oportunidade pediu para o empresário procurar também a Prefeitura, Secretários e a Associação Comercial sendo que no início desse ano voltariam a analisar o assunto, pois no seu entender todas as partes precisam ser ouvidas. O Vereador Rossano disse que foi procurado esse ano por esse empresário que gostaria de colocar o mototáxi na cidade,  e ao seu ver seria algo viável e também uma alternativa de transporte mais barata, pois quem tem família ou bagagem não vai utilizar o mototáxi, sendo que o intuito não é prejudicar ninguém, mas precisa ser analisado muito bem e devem ser consultados os taxistas,  empresários, Associação Comercial, entre outros, para estudar a viabilidade de implantação desse projeto. Afirmou que pessoas por exemplo da Eletrosul que não tem condições de pagar um táxi  e muitas vezes perdem a condução poderiam utilizar esse serviço, sendo um pedido que já lhe fizeram antes da eleição, em 2012, quando foi procurado por um outro grupo que também tinha esse interesse. Disse que os mototáxis também poderiam fazer a entrega de pequenos frete, sendo que o pessoal  que  utiliza  o 
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 táxi é aquele que tem poder aquisitivo melhor, é uma idéia nova que no seu pensamento não vai ter problema nenhum. O Advogado Israel informou  que o projeto de lei trata da regulamentação do serviço e não está vinculado a nenhuma empresa. O Vereador Almir afirmou que a Prefeitura também tem que se posicionar sobre o assunto e que assim que o projeto estiver em discussão os taxistas serão  convidados a participar. O Senhor Joabe de Oliveira disse que estavam na reunião  representando os taxistas e para ficar a par do que está acontecendo e repassar para os demais e infelizmente a lei dos taxistas é cumprida no Paraguai, lá o negócio é severo mas aqui no Brasil a lei é fraca, acrescentando que também existe o problema das concessões. O Vereador Rossano disse que deveriam chamar o Sargento Auler para conversar com ele, ao que o Vereador Almir respondeu que o Sargento Auler vai fiscalizar a Guarda Municipal, mas a mesma não tem o poder de multar. O Senhor Joabe disse que um taxista paraguaio que mora na Eletrosul já foi preso uma vez e continua trabalhando, ganhou casa no Brasil pois a mulher é brasileira, já no Paraguai nenhum brasileiro pode trabalhar que é preso e nós pagamos impostos, já eles não pagam nada. O Senhor Edson Rodrigues disse que o taxi é caro a corrida de R$ 20,00 (vinte reais) mas se sair perto ou longe, dentro da cidade vai ser esse o valor, o que poderiam fazer é a Prefeitura chamar  os taxistas para mudar esse preço, e o que é pertinho poderiam  fazer um preço diferente. Com relação ao poder aquisitivo das pessoas que usam táxi, o Senhor Edson disse que os índios por exemplo em grande parte não andam a pé, muitos utilizam o serviço de táxi e para eles não interessa o valor, eles pagam sem reclamar, sendo que motos que fazem entregas já tem muitas aqui na cidade. Comentou também das dificuldades que os taxistas enfrentam, acrescentando que no ano passado por exemplo ficou doente e teve que gastar cerca de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) no seu tratamento, então é difícil para os taxistas.  O Advogado Israel disse que é importante debaterem esse assunto, pois não existe nenhum obstáculo jurídico para a aprovação do projeto de lei. O Vereador Rossano perguntou se os taxistas cobram por quilômetro, ao que o Senhor Joabe respondeu que não, que cobram por saída. O Vereador Almir  ressaltou novamente que o projeto ainda não está em discussão na comissão e que no momento certo todos serão convidados. Quanto à situação relacionada aos paraguaios disse que podem fazer uma reunião com parte da Prefeitura, com o pessoal que fiscaliza os serviços, para ver o que está acontecendo e também sobre a questão da concessão e estrutura dos pontos de táxi. O Senhor Joabe disse que, com relação à concessão eles já tem um advogado e agora estão aguardando para ver como vai ficar. Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, sendo lavrada a presente ata, que após lida e achada conforme será assinada. Eu, Andréa Marta Salamon Schimmel______________, redigi a presente, que subscrevo. Sala de reuniões da  Câmara Municipal de Guaíra, Estado do Paraná, em 24 de fevereiro de 2016.
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